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O Brasil só criou empregos formais, neste ano, com remuneração de até dois salários mínimos (R$ 1.908). 
As contratações foram maiores do que as demissões apenas em vagas com rendimentos mais baixos, 
segundo dados do primeiro trimestre levantados pela Folha no Caged (Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados). Houve fechamento de vagas em todas as faixas com vencimento maior do que dois 
salários mínimos. No Norte e no Nordeste, a situação é pior: no mesmo período, a abertura de empregos 
ficou na faixa de até um salário mínimo (R$ 954). O Ministério do Trabalho diz que os números refletem um 
processo de recuperação e que a expectativa é que o saldo positivo chegue aos cargos com melhor 
remuneração. “O ideal seria que estivesse bem distribuído entre as faixas, mas há melhora em relação a 
2017”, afirma Mariana Eugênio, analista de Políticas Sociais do ministério. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 30/04/2018 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 28/04/2018 
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Os acidentes de trabalho no país já causaram a morte de, ao menos, 653 pessoas em 2018. Os dados, do Observatório 

Digital de Saúde e Segurança do Trabalho, do Ministério Público do Trabalho (MPT) e da Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), consideram apenas os casos que foram comunicados ao Ministério do Trabalho. 184.519 acidentes. Em 

2018 foram registrados 184.519 acidentes de trabalho, consideradas as notificações feitas até o dia de ontem. Entre os 

casos mais comuns estão os cortes, lacerações, fraturas, contusões, esmagamentos e amputações. Benefícios já 

custaram R$ 1 bilhão Segundo o MPT, somente no primeiro trimestre de 2018, os gastos estimados com benefícios 

relacionados aos acidentes de trabalho ultrapassaram R$ 1 bilhão, somados auxílios-doença, aposentadorias por 

invalidez, pensões por morte e auxílios-acidente. Precarização “Os acidentes de trabalho estão muito ligados a 

precarização dos vínculos contratuais. Quanto mais contrato informal e quanto mais trabalhador sem o devido 

reconhecimento houver na atividade, mais propícia ela é para gerar o custo do acidente de trabalho”, afirmou a 

procuradora Regional do Trabalho em São Paulo, Célia Regina Camacho Stander, em evento relativo ao Dia Mundial 

em Memória das Vítimas de Acidentes de Trabalho. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 28/04/2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Jornal A Tribuna – 29/04/2018 

 

Fonte: Jornal A Tribuna – 30/04/2018 

 


